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RISOS E BEIJOS. Na estréia do filme, na última sexta-feira, Seu Manoelzinho se divertiu com a nova produção, que desta vez é romântica 

“Ele não tem
dinheiro” 
IVANILDO DE OLIVEIRA
43 anos, vigia noturno

“Tem gente que pensa
que Seu Manoelzinho já
ganhou muita coisa.
Também falam muito de
uma conta bancária que
ele teria em um banco
de Mantenas, Minas Ge-
rais. Acham que ele tem
dinheiro e está escon-
dendo das pessoas que
atuam como atores. Eu
sei que ele não tem di-
nheiro. O que o pessoal
quer é receber um cachê
de R$ 20,00”. 

O S  A M I G O S

� Filme. O Amor Proibido

� Orçamento. R$ 500,00

� Filmagens. Quatro dias

� Duração. 1h30 

� Direção. Manoel Lore-
no 

� Atores. Manoel Loreno
e Ilsa Borcelato

� Locações. Uma fazen-
da localizada a três quilô-
metros de Mantenópolis

F I C H A  T É C N I C A

“É justo ganhar
alguma coisa”
JURANDIR FAGUNDES
61 anos, aposentado

“Nós sempre trabalha-
mos de graça com ele
(”Seu Manoelzinho“) e,
agora que tudo deu cer-
to, é justo que ganhemos
algum trocado. Ele ga-
nhou bastante dinheiro
e não deu nada para a
gente. No primeiro fil-
me, sei que ele lucrou
R$ 45,00 e não deu nada
para ninguém. Agora
acho justo cobrar”. 

“Acredito nele”
JOÃO GOMES DE
OLIVEIRA 
18 anos, lavrador

“Seu Manoelzinho fala
que não está ganhando
nada com os filmes eu
acredito nele. A gente fi-
ca com dó e ajuda ele
nos filmes que ele pro-
duz. Mesmo se ele dis-
ser que não tem como
pagar, eu vou trabalhar
com ele. É claro que se
tiver cachê vai ser me-
lhor, porque muitas ve-
zes a gente perde o dia
de serviço para poder
filmar”. 

Platéia aprova com restrições

O público que assistiu ao lan-
çamento de “O Amor Proibi-
do”, que aconteceu sexta-fei-
ra, no auditório de uma esco-
la de Mantenópolis, formado
principalmente por estudan-
tes, aprovou o filme. A maio-
ria, entretanto, considerou
algumas cenas muito lentas.

Em “O Amor Proibido”, Ma-
noel Loreno faz o papel de
“Lore”, o mocinho que se apai-
xona pela filha do fazendeiro
mais temido da região, um pis-
toleiro cercado de capangas.
Para se aproximar da mulher
amada – personagem vivida
pela sua esposa, Ilsa Borselato
de Jesus, que faz o papel de
“Melre” – ele se disfarça de
pistoleiro, consegue um em-
prego na fazenda e na primeira
oportunidade foge com ela.

Cenas de ação eram
elogiadas, mas as
românticas foram
consideradas “lentas”
------------------------------------

Perseguido implacavelmen-
te por capangas, depois de
matar um deles, “Lore” con-
quista o respeito do pai da
amada, que aceita a relação.

As cenas de ação foram pro-
duzidas no primeiro dia de fil-
magem, já que no segundo os
atores não voltaram para tra-
balhar. Por isso, depois de mais
ou menos 30 minutos de filme

a maioria das cenas se resume
em mostrar o namoro entre
“Lore” e “Melre”. Várias vezes
aparecem lanchando (pão com
salame e refrigerante).

Na cena mais demorada o
casal vive tórridos momentos
de amor na beira de uma ca-
choeira. Mas ninguém ouviu
o que falavam porque preva-
lecia o barulho das águas.

NA CACHOEIRA. O casal de mocinhos vive um tórrido romance 

Motim em filme de “Seu Manoelzinho”

D
epois de interpretar
personagens implacá-
veis, impiedosos, rápi-
dos no gatilho, o ci-

neasta e ator Manoel Loreno,
o Seu Manoelzinho, de Man-
tenópolis, aposta agora em
uma película açucarada. Em
seu último filme, “O Amor
Proibido”, lançado na sexta-
feira, ele é romântico, sedu-
tor, carinhoso e beijoqueiro.

Mas por trás do novo filme
de Seu Manoelzinho, que tem
1h30 de duração, tem uma ou-
tra história, que talvez seja
mais instigante do que a da
f icção.

Após o lançamento, Se u
Manoelzinho, frustrado com
o resultado do filme, contou
que – no projeto original –,
“O Amor Proibido” seria re-
cheado de cenas de violência,
sangue e tiros por todos os
lados, como ele gosta.

Entretanto, por não terem
recebido o cachê no primeiro
dia de filmagem, os cerca de
30 atores convidados se amo-
tinaram e, a partir do segun-
do dia, não compareceram ao
trabalho.

Sem alternativa, Seu Ma-
noelzinho teve que usar muita
criatividade para evitar que o
projeto fosse por água abaixo.
Como só restaram ele, a mu-
lher Ilsa Borselato de Jesus Fi-
lho e uma cunhada – que de-
pois também abandonou o
trabalho –, o cineasta decidiu
transformar “O Amor Proibi-
do” em filme romântico.

A reação dos atores deixou
Seu Manoelzinho re a l m e n te
preocupado. E não somente
pelo fato dele correr o risco
de não ter mais com quem
contar para produzir seus fil-
mes. Afinal, são amigos, pa-
rentes, pessoas humildes e
pobres de Mantenópolis, que
ajudam a transformar os so-
nhos dele em realidade.

Mas como pagar cachê aos
atores, se ele mesmo garante
“que está na maior pendu-
ra”?. Apesar de toda fama que
conquistou depois de apare-
cer em programas de televi-
são de grande repercussão do

Colaboradores do cineasta desistiram de atuar no novo filme por falta de pagamento de cachê.
Com a greve, “Seu Manoelzinho” foi obrigado a mudar o roteiro de “O Amor Proibido” 

Texto e fotos de ZENILTON CUSTÓDIO

país, Seu Manoelzinho, ex-
ajudante de pedreiro, conta
que continua tão pobre como
antes.

Os atores não se confor-
mam que, depois de tanta ba-
dalação, Seu Manoelzinho
não tenha conseguido mudar
a própria realidade de quase
miséria e de, pelo menos, ga-
rantir-lhes um cachê de R$
20,00 por dia de filmagem.

*

Anúncio válido HOJE, 08/08/2004, ou até o término de nossos estoques, o que ocorrer primeiro. Vendas a prazo com  pagamento da 1ª parcela à vista e as demais de 30 em 30 dias e prestação  mínima de dez reais. Fotos meramente ilustrativas. A utilização do TIMChip é indispensável para o funciona-
mento do aparelho. Promoção Mesada TIM de Filho para Pai não cumulativa, válida até 31/08/04, para ligações locais na rede TIM GSM, para celulares TIM e telephones fixos. Será disponibilizada uma única parcela de créditos promocionais por mês, consicionada à realização de recargas mínimas mensais
de R$ 25,00. A utilização dos créditos promocionais e dos TIMTorpedos está condicionada à existência de créditos válidos e ativos inseridos pelo cliente. Os créditos promocionais serão consumidos antes de quaisquer outros créditos. TIMTorpedos válidos para novas ativações. Mais informações em
www.tim.com.br, *144 do celular TIM ou 0800 741 41 41.

Motorola C200
• Agenda 100 nomes • Torpedos • Jogos

10x1490
SEM
JUROS

= 149,00 À vista

Motorola C200 + Tim Chip na Promoção
Fala Paizão ou Pré Pago

ouMotorola C350i
• Agenda 300 nomes • Display colorido
• Toques polifônicos

10x4990
SEM
JUROS

À vista 499,00

Motorola C350i + Tim
Chip no Pré Pago

10x990
SEM
JUROS

À vista 99,00

Motorola C350i + Tim Chip
na Promoção Fala Paizão

Baixamos 
os preços!!!

TIM. A maior
cobertura GSM do
estado do Espiríto
Santo e do Brasil.

Motorola C333
• Agenda 100 nomes

• Toques Polifônicos

• GPRS

10x3490
SEM
JUROS

À vista 349,00

Motorola C333 + Tim
Chip no Pré Pago

10x2990
SEM
JUROS

À vista 299,00

Motorola C333 + Tim
Chip no Pós Pago


